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			PREFÁCIO


			“Olá, ouvintes, eu sou Nátsan Matias e este é o Em poucas palavras. É um prazer e uma bênção começar mais um programa com você e com o nosso comentarista, o pastor Augustus Nicodemus.” Assim, em termos gerais, começava cada edição do nosso programa de rádio. O Em poucas palavras surgiu com a intenção de ajudar pessoas com orientação reformada em questões da vida cotidiana e orientá-las, à luz das Escrituras, para que soubessem de que maneira deveriam encará-las sob a ótica da vontade de Deus.


			Nos primeiros programas, o reverendo Augustus me inquiria: “Nátsan, onde estão as mensagens dos ouvintes com as perguntas?”. Eu respondia: “Calma, reverendo, elas virão com o tempo”. Confesso a vocês, e ao reverendo Augustus, que eu estava apreensivo, pensando se os ouvintes de fato enviariam seus questionamentos. Por essa razão, inicialmente eu mesmo sugeria questões a serem abordadas, com a anuência do reverendo. Quando não tinha as respostas, ele dizia, com humildade: “Não, Nátsan, eu não tenho, no momento, subsídios suficientes para responder essa pergunta. Você tem outra aí?”.


			Foi quando, subitamente, começaram a chegar as dúvidas dos ouvintes. No começo, dez ou vinte. Em pouco tempo, tínhamos duzentas questões chegando semanalmente. No princípio, vinham de todos os cantos do Brasil e, depois, de países como Portugal, França, Inglaterra, Noruega, Moçambique, Angola, Alemanha e Itália.


			Além de aumentar a audiência da Rádio Daqui, de Goiânia, o Em poucas palavras tornou-se líder de concentradores de podcasts no mundo inteiro, pois, logo, alcançou 1,8 milhão de donwloads, sem contar as pessoas que apenas ouviam o áudio on-line, sem baixar o programa.


			Juntaram-se à equipe, para dar suporte à divulgação e à veiculação do programa, o querido Artur Mendes, que o inseriu na Rádio IPB, e o seminarista Wriel Lima, que criou o canal oficial do programa no YouTube, onde também foi e tem sido muito bem ouvido. Além disso, o que mais animava o nosso coração era perceber como Deus usava o programa para falar a corações, nos mais variados contextos, a fim de divulgar o evangelho de Cristo. O poder de Deus manifestou-se no programa pelo fato de a graça divina usar os canais disponíveis para ecoar a voz do Bom Pastor, Jesus Cristo.


			Hoje, sabemos que muitas pessoas foram alcançadas, outras reataram seu compromisso com Deus, outras tantas deixaram de crer em teologias equivocadas e pelo menos uma igreja foi plantada a partir de ouvintes que se dispuseram a procurar o apoio de pastores próximos a eles a fim de receber o alimento da fé cristã bíblica e responsável. Atualmente, por impedimentos técnicos e geográficos, já não apresento mais o programa, que segue com o presbítero Dennis Cavalcante, de Recife (PE). Mas o objetivo permanece igual: glorificar a Deus por meio das mídias sociais e das tecnologias de comunicação existentes.


			Entre os frutos desse maravilhoso projeto, no qual Deus me permitiu trabalhar por quase quatro anos, está este terceiro volume da série de livros lançados pela Editora Mundo Cristão a partir das respostas do reverendo Augustus Nicodemus às dúvidas de nossos ouvintes — os primeiros foram Cristianismo descomplicado e Cristianismo simplificado. Essas obras têm sido utilizadas como subsídio para o esclarecimento de dúvidas diversas nas mãos de professores de escola bíblica dominical, pastores, líderes de grupos de estudos e amigos de pessoas não cristãs.


			Sigo grato a Deus pela oportunidade de ter participado do início do Em poucas palavras, de ter aprendido tanto com o reverendo Augustus — os rascunhos de suas respostas estão no mesmo lugar no estúdio do Seminário Presbiteriano Brasil Central, em Goiânia (GO), onde gravávamos cada edição — e de ter, de alguma maneira, contribuído para a divulgação da fé bíblica ao redor do mundo. Sou grato, também, pelo privilégio de escrever o prefácio desta edição.


			Que a leitura deste terceiro volume da série cumpra os propósitos de Deus e ajude a expandir o evangelho de Jesus Cristo.


			“Obrigado pela sua audiência, fique com Deus e até o próximo programa.” Ops! Até o próximo volume!


			NÁTSAN MATIAS
Pastor presbiteriano e professor no 
Seminário Presbiteriano Brasil Central


		




		

			INTRODUÇÃO


			O que começou como o projeto de um único livro agora se desdobra em três volumes. Nátsan Matias e eu não tínhamos a menor ideia de que nosso modesto programa de rádio, Em poucas palavras, acabaria se transformando em uma coleção publicada pela Editora Mundo Cristão.


			Esta obra é a continuação de Cristianismo descomplicado e Cristianismo simplificado. Como o tema da série sugere, ela tem como objetivo responder, de maneira fácil, simples e compreensível, perguntas que os cristãos e o público em geral fazem acerca de Deus, da Bíblia, das pessoas, do mundo, da Igreja e do futuro. As perguntas foram selecionadas entre as centenas respondidas no programa Em poucas palavras, veiculado inicialmente por uma emissora de rádio de Goiânia — cidade em que, na época, eu pastoreava — e, posteriormente, por meio de redes sociais e sites da internet. No programa, encorajávamos o público a nos enviar suas dúvidas e tentávamos responder da maneira mais coloquial possível.


			A maioria das perguntas que nos chegaram não puderam ser respondidas, por absoluta falta de tempo. Foram milhares. Elas nos mostraram quanto os evangélicos carecem de orientação e esclarecimento, mesmo nas questões que pensamos ser básicas e fundamentais a qualquer cristão. Nunca deixamos de nos surpreender com perguntas absolutamente inesperadas, como: “Posso dormir sem roupa? E se Jesus voltar enquanto eu estiver dormindo?”.


			Graças ao olho empreendedor da Editora Mundo Cristão, que viu no conteúdo das respostas material para um livro, você tem em mãos o terceiro volume da coleção. À semelhança de seus “irmãos mais velhos”, esperamos que esta obra seja uma bênção na vida dos crentes em Jesus Cristo que a manusearem em busca de respostas fáceis de entender para as questões difíceis da vida, no Brasil e nos demais países em que vier a ser lida.
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			DEUS


			Pai, Filho e Espírito Santo


		




		

			COMO ERAM AS MANIFESTAÇÕES DO ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO E NO NOVO TESTAMENTO?


			O Evangelho de João relata uma passagem da vida de Jesus que leva algumas pessoas a entender que o Espírito Santo não agia entre o povo de Deus antes da vinda de Cristo. Diz o texto:


			

				No último dia, o mais importante da festa, Jesus se levantou e disse em alta voz: “Quem tem sede, venha a mim e beba! Pois as Escrituras declaram: ‘Rios de água viva brotarão do interior de quem crer em mim’”. Quando ele falou de “água viva”, estava se referindo ao Espírito que seria dado mais tarde a todos que nele cressem. Naquela ocasião o Espírito ainda não tinha sido dado, pois Jesus ainda não havia sido glorificado.


				João 7.37-39


			


			Nessa passagem, Jesus estava se referindo à vinda do Espírito Santo no dia de Pentecostes, em cumprimento às promessas da antiga aliança. Os profetas haviam avisado que o Messias inauguraria seu reino acompanhado do Espírito Santo, com paz e prosperidade. Segundo as profecias, era o Messias quem haveria de conceder o Espírito Santo.


			Portanto, a referência que Jesus faz nessa passagem não é tanto ao que acontece individualmente, mas à sequência histórica, até porque o texto nos revela que Jesus seria glorificado e, depois, o Espírito Santo viria. Ora, Jesus já estava glorificado! Afinal, ele era o Filho de Deus! Assim, a referência é ao momento histórico em que Jesus ressuscita, sobe aos céus e é exaltado à direita de Deus.


			O evento histórico seguinte é o derramamento do Espírito Santo sobre a Igreja. Logo, a referência é à história da salvação e não à ordem da salvação individual. Consequentemente, esse versículo não pode ser usado para dizer que antes da glorificação de Jesus o Espírito Santo não habitava nas pessoas. O que ocorria é que ele ainda não viera, oficialmente, a fim de capacitar a Igreja a cumprir a missão de evangelizar o mundo.


			Precisamos reconhecer que esse entendimento não é unanimidade entre os teólogos; há polêmicas a respeito. Existem, basicamente, duas posições: primeiro, há quem defenda que, na época do Antigo Testamento, o Espírito Santo não habitava nos salvos. Assim, pessoas como Abraão, Isaque, Jacó, os profetas, os juízes, os libertadores de Israel e os homens piedosos entre os israelitas não seriam habitação do Espírito Santo. Os defensores dessa linha creem que o Espírito Santo agia neles e por meio deles, mas não morava neles de forma permanente.


			Entre os textos que os adeptos dessa interpretação costumam usar para embasar sua posição estão, além da passagem de João 7.37-39, o episódio em que Saul profetizou e “o Espírito de Deus veio poderosamente” sobre ele (1Sm 10.10), e as palavras do rei Davi, que, ao pecar e se arrepender, orou: “Não me expulses de tua presença e não retires de mim teu Santo Espírito” (Sl 51.11). Então, os adeptos dessa linha teorizam que o Espírito Santo podia entrar e sair das pessoas sem habitar permanentemente nelas. Logo, por esse pensamento, as pessoas tinham fé, eram salvas e iam para o céu, mas o Espírito Santo não habitava nelas.


			Entendo que, por algumas razões, esse pensamento é falacioso. Primeiro, é impossível uma pessoa crer, se converter e ser regenerada sem que haja uma operação do Espírito Santo em seu coração. Mais que isso, é impossível ela se manter nesse estado a menos que o Espírito Santo a preserve nessa situação, o que significa que é impossível alguém se converter e permanecer temente e fiel a Deus sem que o Espírito Santo lhe dê assistência constante, fazendo-o perseverar, dando-lhe ânimo, convencendo-o de seus pecados, encorajando-o, guiando seu entendimento e mortificando o pecado em seu coração.


			Em outras palavras, as pessoas se convertiam no Antigo Testamento da mesma forma que se convertem atualmente. A obra de salvação efetuada pelo Espírito Santo no Antigo Testamento é análoga à feita hoje: ele convencia do pecado e regenerava o pecador, que, então, expressava sua fé em Deus mediante os sacrifícios no templo.


			Para não deixar dúvidas, preciso explicar as passagens mencionadas anteriormente, a respeito de Saul e Davi.


			O fato de que o Espírito Santo veio sobre Saul e ele foi usado por Deus não quer dizer que Saul era regenerado. O Espírito Santo vinha sobre pessoas, fossem elas salvas ou não. Temos de fazer uma distinção entre a habitação do Espírito Santo em nosso coração e a sua vinda sobre nós como capacitação. Assim, Saul, que sabemos não ter sido um crente verdadeiro, foi usado pelo Espírito Santo, porque Deus usa quem quer. Lembremos que ele usou Judas com sinais, prodígios e maravilhas e o capacitou a expelir demônios, embora aquele homem não fosse regenerado. Podemos entender o mesmo de Saul.


			Já as palavras de Davi no salmo 51 não se referem à presença salvadora do Espírito Santo no seu coração, mas à unção do Espírito Santo para que ele fosse rei, líder do povo de Deus. Ele não queria perder essa unção — é a isso que ele se refere.


			Ainda no Antigo Testamento, podemos nos lembrar de João Batista, afinal, ele foi um profeta do período da antiga aliança, embora sua história seja relatada no Novo Testamento, uma vez que viveu antes de Pentecostes. A Bíblia diz que João Batista foi cheio do Espírito Santo já no ventre da sua mãe.


			Outro episódio significativo é o diálogo entre Jesus e seus discípulos, quando o Senhor vai lavar os pés de Pedro e o pescador se recusa a aceitar esse gesto. É quando Jesus lhe diz: “A pessoa que tomou banho completo só precisa lavar os pés para ficar totalmente limpa. E vocês estão limpos” (Jo 13.10). Com essas palavras, Cristo deixa claro que aqueles homens já eram convertidos. Logo, o que aconteceu no dia de Pentecostes foi a vinda do Espírito Santo a fim de capacitar os cristãos a cumprir aquilo que Jesus havia dito e não para habitar em indivíduos em quem não habitava antes.


			Jesus disse aos discípulos: “Vão ao mundo inteiro e anunciem as boas-novas a todos” (Mc 16.15) e “Vocês receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em toda parte: em Jerusalém, em toda a Judeia, em Samaria e nos lugares mais distantes da terra” (At 1.8). Portanto, o Pentecostes foi o momento em que o Espírito Santo veio com poder e plenitude sobre a Igreja, para capacitá-la a exercer a sua missão. Fica claro que o Espírito Santo salvou na época do Antigo Testamento da mesma forma que salva na época do Novo. Mas, claro, há uma diferença.


			No Novo Testamento, na nova aliança iniciada no dia de Pentecostes, todo cristão recebe a capacitação do Espírito Santo, por meio de diferentes dons. Antes, o Espírito Santo vinha sobre reis, sacerdotes, juízes e profetas a fim de capacitá-los, mas não sobre todo o povo. Essa é, portanto, a diferença do Antigo para o Novo Testamento no que se refere ao Espírito Santo. É uma distinção quantitativa e não qualitativa.


		




		

			DEVEMOS ADORAR A DEUS OU AO PAI, AO FILHO E AO ESPÍRITO SANTO?


			Sabemos que Deus é um único ser. Mas, ao mesmo tempo, ele é três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. A percepção dessa realidade aparentemente paradoxal pode despertar uma dúvida: ao cultuar o único Deus, devemos nos dirigir somente a ele ou às pessoas da Trindade?


			Precisamos sempre nos lembrar de que Deus subsiste em três pessoas. Os cristãos entendem que há um só Deus, criador dos céus e da terra, que existe por toda a eternidade e é imutável em seu ser, sua sabedoria, seus atributos e sua misericórdia. Ele é o sustentador do Universo e o único Deus verdadeiro. A Bíblia deixa muito claro que todos os demais “deuses” são invenções humanas ou diabólicas, isto é, falsas divindades.


			Portanto, o cristianismo é monoteísta, exatamente como o judaísmo. Mas a mesma Bíblia que nos diz haver um só Deus verdadeiro também se refere a três pessoas que subsistem no ser de Deus e que são mencionadas como Deus. O Antigo Testamento fala da pessoa do Pai como Deus em várias passagens. Com frequência, o Novo Testamento se refere à pessoa de Jesus, o Filho, como Deus (ele aceitou adoração, respondeu a pedidos e foi destinatário de orações feitas por judeus convertidos à fé cristã). E, por fim, o Antigo e o Novo Testamento se referem à pessoa do Espírito Santo como Deus. Portanto, as Escrituras deixam claro que há um único Deus, que subsiste nas pessoas do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


			As três pessoas da Trindade são iguais em glória, honra, poder, majestade e dignidade para receber louvor. Logo, devemos nos dirigir a elas em igual postura de adoração e reverência.


			Porém, a Bíblia também afirma que Deus se organizou em papéis diferentes. Em suma, podemos dizer que o Pai planejou desde a eternidade a salvação do homem; o Filho assumiu figura humana na pessoa de Jesus de Nazaré, encarnou e executou o plano da salvação, morrendo na cruz e ressuscitando dentre os mortos; e o Espírito Santo aplica a obra de Jesus mediante a pregação do evangelho a todos os eleitos. Assim, o Pai planeja, o Filho executa e o Espírito Santo aplica.


			Nesse sentido, o Pai enviou o Filho e os dois enviaram o Espírito Santo. Essa é a razão de Jesus ter afirmado em certa ocasião: “eu vou para o Pai, que é maior que eu” (Jo 14.28). O que ele está dizendo não é que o Pai é maior que ele em glória, honra ou santidade, porque ambos são Deus, mas que, ao realizar o plano da salvação, o Pai envia o Filho.
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